
  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 3

  Cores: Cor

  Área: 26,00 x 23,62 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 65975426 07-09-2016

tertúlia...
Os TUB recebem 
hoje o presidente 
dos Bombeiros 
Voluntários, na 
iniciativa "Pequeno-almoço com..." 
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O
s Transportes Urba-
nos de Braga apre-
sentaram, no pri-
meiro semestre deste

ano, uma exploração equi-
librada, fruto da redução 
do custo das matérias-
-primas, nomeadamen-
te do combustível consu-
mido.

O custo das matérias 
consumidas neste perío-
do atingiu apenas 43,2 por 
cento do orçamentado, o 
que se deveu à redução 
dos custos e à redução do 
consumo de combustível, 
o que permitiu uma signi-
ficativa poupança da em-
presa em relação ao mon-
tante orçamentado para 
2016 (menos cerca de 250 
mil euros).

Pelo contrário, nos pri-
meiros seis meses do ano 
a empresa municipal de  
transportes viu a execu-
ção dos custos com for-
necimento e serviços ex-
ternos ascender aos 57,8 
por cento do orçamenta-

TUB beneficiaram com a redução de custos em combustível 

Transportes Urbanos
com gestão equilibrada

Relatório de execução dos primeiros seis meses apreciado na Câmara

Braga
A renovação da certificação do Sistema 
de Gestão da Qualidade e do Sistema de 
Gestão de Investigação, Desenvolvimento 
e Inovação (Sistema de IDI) foi outra 
das metas atingidas pelos TUB este ano.

do para o presente ano. Já 
no que respeita aos custos 
com o pessoal estes fixa-
ram-se em 49 por cen-
to do total anual, com a 
execução a ir de encontro 
ao previsto, com cerca de 
três milhões de euros de 
despesas com pessoal na 
primeira metade do ano.

Menos positivo foi até 
agora a reduzida execução 
dos 1,5 milhões de euros 
previstos para investimen-

to, dos quais foram ape-
nas executados 98 mil eu-
ros no primeiro trimestre 
e 44 mil euros no segun-
do trimestre, o que resul-
ta em apenas 7,2 por cen-
to do que estava previsto 
no Plano Anual de Inves-
timentos para 2016.

As grandes rubricas de 
receitas parecem estar, 
igualmente, em linha com 
o que era expetável, já que 
as vendas e serviços pres-

Empresa destaca redução da poluição
e renovação da certificação da gestão

Os Transportes Urbanos de Braga acabam de 
editar mais um número do “TUBJornal”, no qual 
destacam o contributo para a redução da emis-
sões poluentes por parte da frota de autocar-
ros da empresa, bem como a renovação da cer-
tificação do sistema de gestão da empresa 
municipal.

O objetivo de reduzir as emissões de CO2, de 
azoto e de enxofre tem sido obtido através da re-
dução do consumo de combustível, que no pri-
meiro semestre foi de menos um litro por cada 
100 quilómetros percorridos, face a igual pe-
ríodo de 2014.

O setor de engenharia de equipamentos e 
de manutenção dos TUB adoptou também a 
utilização de óleos 100 por cento sintéticos, 
os quais são isentos de azoto e enxofre e como 
tal mais limpos. Com esta medida a redução 
da toxicidade e da opacidade dos fumos de es-
cape é já uma realidade na frota dos transpor-
tes urbanos. 

A renovação da certificação do Sistema de 
Gestão da Qualidade e do Sistema de Gestão de 
Investigação, Desenvolvimento e Inovação (Sis-
tema de IDI) foi outra das metas atingidas pelos 
TUB, que foram submetidos a uma auditoria ex-
terna de acompanhamento efetuada pelo gru-
po SGS, a maior organização global no domínio 
da inspeção, verificação, análise e certificação.

Segundo o relatório de renovação da certi-
ficação, os TUB «demonstram uma adequada 
implementação, manutenção e melhoria con-
tínua dos sistema de gestão e da sua eficácia, 
estabelecendo políticas, objetivos e indicado-
res de desempenho adequados, devidamente 
monitorizados por forma a cumprir os objeti-
vos estabelecidos».

tados ascenderam a quase 
três milhões de euros (48 
por cento do orçamen-
to), e quase 2,5 milhões 
de euros de recebimento 
de subsídios à exploração 
(49,5 por cento do previs-
to). Assim, o resultado lí-
quido do primeiro semes-
tre foi de 49,5 por cento, 
o que evidencia uma ges-
tão controlada da empre-
sa nos primeiros seis me-
ses do ano.


